
Desemprego em queda 
Apesar de ter sido menos afe-

tada que outras unidades da fe-
deração, o Distrito Federal tam-
bém registrou um aumento do 
desemprego. A taxa de desocupa, 
ção chegou a 17,5% em abril des-
te ano. Mas voltou a cair, chegan-
do a 15,9% em julho, mesmo pa-
tamar registrado nos meses pré-
crise de 2008 — julho, agosto e 
setembro. Nos últimos 12 meses, 
30 mil pessoas conseguiram um 
emprego na capital federal, de 
acordo com os dados da Pesquisa 
de Emprego e Desemprego, do 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese). A retomada das 
contratações beneficiaram o téc-
nico em segurança Chaudes Ran-
gel da Silva, de 48 anos. Em de- 

Total de desempregados no DF, 
em setembro de 2008. 

Em julho último, eles somaram 
219 mil, superior ao período 
pré-crise, mas inferior aos 
239 mil de abril deste ano 

zembro do ano passado ele foi 
dispensado da empresa de extra-
ção de minério em que trabalha-
va em Niquelândia (GO). Depois 
de 20 anos na mesma compa-
nhia, ouviu a justificativa de que 
era necessário um corte de des-
pesas em função da crise. 

Até a semana passada, a rotina 
de Chaudes era distribuir currí-
culos. Na última segunda-feira, 
ele começou a trabalhar como 
segurança em uma fábrica de ci-
mentos, em Cocalzinho, também 
em Goiás. "Estou ganhando um 
pouco menos do que eu ganhava, 
mas tudo bem. O que não dá é 
para ficar parado tanto tempo, eu 
já estava acabando com minhas 
economias. Ainda bem que as 
empresas voltaram a contratar." 


